
P Á G I N A 2 SÃO P A U L O , 18 D E A B R I L D E 1973 D I Á R I O O F I C I A L D O E S T A D O 

INSTALADO 0 I SEMINÁRIO 
DE TURISMO EM S. PAULO 

" A instalação deste Seminário 
m a r c a p a r a São Pau lo e pa ra o 
B r a s i l u m a fase nova no processo 
do nosso desenvolv imento turísti­
co " , a f i rmou o secretário Pedro de 
Magalhães P a d i l h a , de C u l t u r a , 
Esportes e Tur i smo , ao i n s t a l a r no 
auditório d a Facu ldade de T u r i s ­
m o do M o r u m b i o I Seminário N a ­
c i ona l de C u l t u r a Turística, com a 
participação de vários técnicos es­
panhóis. 

" I n d o buscar f o ra de nossas 
f ronte i ras — acrescentou o secre­
tário — mestres eminentes e espe­
c ia l i s tas i lustres, v isando, antes de 
m a i s nada , captar os ensinamentos 
a adotar as técnicas modernas que 
o futuro do nosso tur ismo está a 
ex ig i r . P rocuramos , ass im, acele­
r a r a profissionalização turística 
como impera t i vo d a necessidade 
de encontrar soluções p a r a os 
nossos programas de ensino e p a ­
r a os projetos de empreend imen­
tos no s e t o r " . 

O SEMINÁRIO 

O I Seminário N a c i o n a l de C u l ­
t u r a Turística está sendo r ea l i za ­
do n a Facu ldade de T u r i s m o do 
M o r u m b i , pa t roc inado pelo G o ­
verno do Estado através d a S e ­
cre ta r i a de C u l t u r a , Esportes e 
T u r i s m o . 

Associação Comercial... 
(Conclusão da 1.* pag.) 

pec ia l , mas a todas as classes de 
a t i v idades " , e disse que a sua n o ­
v a d i re tor ia está p ron ta a somar 
o seu t raba lho aos esforços do G o ­
verno v isando ao crescimento p a u ­
l i s t a e nac i ona l . Acen tuou que u m 
dos objetivos da ent idade é de fen­
der a l i v r e empresa e disse que os 
empresários, conscientes dé sua 
responsabi l idade no a tua l m o m e n ­
to que vive o País, estão acompa­
n h a n d o com rea l interesse todos 
os programas estabelecidos pe la 
administração pau l i s ta no sentido 
de abr i r novas perspectivas de i n ­
dustrialização do In te r i o r . 

" A s metas estabelecidas pelo 
governador L a u d o Na t e l demons­
t r a m que o Poder Público está 
preocupado em fortalecer as c o n ­
dições de industrialização do E s ­
tado, imp lan tando n o In te r i o r a 
in f r a - e s t ru tu ra de apoio à deslo­
cação de novas unidades de p ro ­
dução. Estamos, porisso, prontos a 
pa r t i c i pa r desse objetivo, com a 
certeza de que, somando seus es­
forços, Estado e empresa p r i v ada 
promoverão o aumento dos índices 
de produção e as condições de 
atuação em todas as áreas de a t i ­
v idades " , acrescentou o pres iden­
te d a ent idade. 

P R O G R A M A S 

D u r a n t e o encontro com os e m ­
presários- que d i r i g em a Assoc ia ­
ção Comerc ia l , o governador L a u ­
do N a t e l teve a oportunidade de 
re la tar o andamento de vários 
programas do Governo . Abordou , 
pr inc ipa lmente , os t rabalhos em 
andamento no Va l e do R ibe i r a , as ­
s ina lando que o número de indús­
tr ias que se deslocam p a r a aquela 
região do Estado aumenta cons i ­
deravelmente, atraídos pelas n o ­
vas condições que o Va l e está as­
sumindo e pelas obras de in f ra - e s ­
t r u t u r a (estradas, saneamento bá­
sico, saúde pública, educação, as ­
sistência e agr icu l tura ) i m p l a n t a ­
das nos municípios do S u l do E s ­
tado . 

Destacou também vários aspec­
tos do P r o g r a m a de Interiorização 
do Desenvolv imento, a ef iciente as­
sessoria que o Balcão de Projetos 
presta aos empresários n a seleção 
e apontamento das potencia l idades 
regionais e referiu-se, f ina lmente , 
ao excelente comportamento d a 
economia paul is ta , en fa t i zando o 
fato de que, graças à dinâmica 
atuação de todos os setores de a t i ­
v idades, o Governo adqu i r iu c o n ­
dições de ap l icar , este ano, r e cur ­
sos superiores a 9 bilhões de c r u ­
zeiros em invest imentos v i ta is p a ­
r a as in f ra -es t ru turas física e de 
recursos humanos . 

A D I R E T O R I A 

• Além do sr. Boaventura F a r i n a , 
presidente, f o ram recebidos pelo 
governador Laudo Nate l os de­
mais integrantes d a D i r e t o r i a da 
Associação Comerc ia l , ou se jam: 
Rober to S e l m i - D e i , G i l b e r t o Lace 
Brandão, Amedeu Papa , Mário 
G e r m a n o s e G i u l i o Lares , v i ce -
presidentes; He rcu lano de Almei-> 
d a P i res , Rober to O l i v a l Cos ta e E d ­
gard S e i g h , secretários; A rmando 
Toledo, F r a n k F o r d e Fábio L u t -
f a l l a , tesoureiros. A o encontro es­
t i v e r am presentes também os se­
cretários Pau lo M a l u f , dos T r a n s -
•portes; e C i r o A lbuquerque, do 
Trátíáf 

P a r t i c i p a m do encontro os se­
guintes técnicos espanhóis e m t u ­
r i smo : J a i m e de Urioeste A r a n a , 
José G u i l h e r m o Rodr iguez Acosta, 
J u a n Júlio Fernandez , An t on i o 
Pedro T e j a r a Reyes, Sa lvador 
Borges Hernandez , José L u i z M e ­
deros Aparício, M i g u e l A r a n u 
M o n t e Leôncio Afonse Perez. 

O Seminário terá sequência até 
5 de maio, sendo que a p a r t i r do 
d i a 23 os técnicos espanhóis d a ­
rão cursos sôbre at iv idades turís­
t i cas . 

Mais próximo o fim... 
(Conclusão da 1* pag.) 

meiras realizações eficazes desen­
volv idas ' em São P a u l o pa ra c omba ­
ter as enchentes», d iz o engenheiro 
D e l l a Togna . 

Segundo ele, os trechos já p r o n ­
tos vão prop ic iar , imediatamente , 
vazão suf ic iente para ev i tar as c a ­
tastróficas inundações que ocor r i am 
n a área Me t ropo l i t ana . -

A f i r m a o super intendente do 
D A E E que o p rog rama que se de­
senvolve no r i o Tietê é gigantesco 
e envolve não apenas u m a tecnolo­
g ia hidráulica sof ist icada e especia­
l i z ada mas, também, u m grande vo* 
lume de recursos f inanceiros . 

C O N V Ê N I O C O M A PUC DE 
CAMPINAS: PREPARO DE 
PROFESSORES P R I M Á R I O S 

Auto r i z ada pelo governador L a u ­
do Na te l , a Secre tar ia d a E d u c a ­
ção "T irmou convênio com a P o n ­
tifícia Un ive rs idade Católica de 
C a m p i n a s , pelo qua l es ta última 
ministrará cursos anuais com o 
objetivo de proporc ionar aos p ro ­
fessores do ens ino de l .o g rau , 
portadores de d ip lomas expedidos 
por Escolas Norma is , estudos a d i ­
c ionais dest inados a habilitá-los a 
lec ionar nas quintas e sextas sé­
ries do l o g rau (antigos primário 
e g i n a s i a l ) , 

A pro fa . E s t h e r de F igue i redo 
Fer raz , secretária d a Educação, 
dec larou que se t r a t a de progra ­
m a de preparo adequado de p r o ­
fessores, ju lgado extremamente 
oportuno pa ra a efetivação d a r e ­
fo rma de ensino preconizada pe la 
Le i de Dire t r i zes e Bases. O p r o ­
g r ama de rec ic lagem — atualização 
— será desenvolvido med iante 
acordos a serem celebrados c o m 
centros universitários p a r a a c o m ­

plementação de estudos de profes­
sores primários. 

O corivênio, c u j a duração será 
de c inco anos, fo i objeto de c u i d a ­
doso estudo pelos órgãos d a pas ta 
e prevê também estudos ad ic iona is 
de formação geral , específica e pe­
dagógica. 

CONT INUARÃO L E C I O N A N D O 

Os professores deverão f requen­
ta r os cursos em períodos ta is <jue 
não ha j a prejuízo p a r a suas a t i ­
v idades docentes e deverão, a i n ­
da , submeter-se às normas estatuí­
das p a r a os cursos, inc lus ive q u a n ­
to à frequência, t raba lhos esco la­
res, estágios e exames de aprove i ­
t a m e n t o . A Sec re ta r i a d a E d u c a ­
ção autorizará anua lmente até 
200 professores do magistério de 
l .o grau, lotados em estabeleci­
mentos de ensino de Camp inas , a 
f requentarem os cursos . 

MINISTROS E SECRETÁRIOS VÃO 
EXPOR TEMAS DA AGROPECUÁRIA 
E DA AGROINDÚSTRIA NACIONAL 

C o m a- colaboração da C o m p a ­
n h i a de Promoção de Exportações 
de Manu fa tu rados — C O P E M E — 
órgão d a Secre tar ia d a Fazenda , a 
Associação dos Engenheiros Agrô­
nomos do Estado de São P a u l o va i 
promover de 25 a 28 do corrente o 
I C i c l o de Palestras e Conferências 
sobre Comércio In t e rnac iona l de 
Produtos Agropecuários e A g r o i n ­
dust r ia i s Bras i l e i ros . 

A ent idade, a que estão f i l iados 
cerca de 3 m i l prof iss ionais de 
Ag ronomia que exercem funções no 
Estado , pretende coai esta i n i c i a ­
t i va , amplamente apo iada pelos go­
vernos federal e estadual , além de 
empresas pr ivadas e par t icu lares , 
cooperat ivas e estabelecimentos de 
crédito, oferecer opor tunidade de 
esclarecimentos e debates em tor ­
no de assuntos de grande relevân­
c i a sócio-econômica. 

P R O G R A M A 

A s palestras e conferências se­
rão pronunc iadas por eminentes 
homens públicos no auditório B r a ­
sílio M a c h a d o Neto d a Federação 
do Comércio do Estado de Sâo P a u ­
lo, r u a D r . V i l a Nova , 228 (prédio 
do S E S C - S E N A C ) , em obediência 
ao seguinte p r o g rama : 

D i a 25, às 20 h. , pa lestra do se­
cretário d a A g r i c u l t u r a do Estado 
de São Pau lo , Rubens A rau j o D ias , 
sobre " P r o d u t o s agropecuários e 

AGÊNCIA DO 
"DIÁRIO OFICIAL" 

NA JUNTA 
COMERCIAL 
DO ESTADO 

Está funcionando eir depen­
dência da Junta Comerciai do 
Estado, à rua Maria Antónia, 
294 (Teiefone: 256-7232) das 
9 às 16 horas uma agên­
cia do «Diário Oficiai» pa­
ra recebimento de publicida­
de, venda de jornais do dia e 
tomada de assinaturas. 

Com a colaboração da Jun­
ta Comercial poderá a Im­
prensa Oficial do Estado aten­
der, em ponto central milha­
res de clientes dos serviços 
até agora concentrados em 
sua sede, à Rua da Mooca. 

agro industr ia is , expansão de seu 
mercado in t e rno versus mercado 
e x t e r n o " ; às 21 horas, conferência, 
com debates, do m in i s t r o d a A g r i ­
cu l tura , L u i s F e rnando C i r n e l i m a , 
sobre " Política agrícola re lac ionada 
às exportações dé produtos do se­
tor primário e a g r o i n d u s t r i a i s " . 

D i a 26, às 20 h. , pa les t ra do se­
cretário da Faz enda do Es tado de 
São Pau lo , Ca r l o s Rocca , sobre 
" M a r k e t i n g de produtos agropecuá­
r ios e agro indust r ia i s e comércio 
i n t e r n a c i o n a l " ; às 21 horas , confe­
rência, cetn debates, do m in i s t r o d a 
Indústria e do Comércio, Mário 
P r a t i n i d e Mora i s , sobre " Ô M i n i s ­
tério d a Indústria e do Comércio e 
a expansão d a produção e comer­
cialização de produtos agropecuá­
r ios e agro industr ia is brasi leiros, 
destinados a exportação". 

D i a 27, às 9 horas, pa les t ra dô 
técnico d a C A C E X sobre " M e c a ­
n i smo a tua l de importação e expor­
tação de produtos agropecuários e 
a g r o i n d u s t r i a i s " : às 10 horas , c o n ­
ferência, coai debates, do técnico 
d a C A C E X Bened i to M o r e i r a , sobre 
" P r o d u t o s agropecuários e a g r o i n ­
dust r ia i s e companh ias gerais de 
comércio ( trade c o m p a n i e s ) " ; às 
14 horas, pa les t ra de técnico da 
C O P E M E sobre "Promoção de ex­
portação de produtos agropecuá­
rios e a g r o i n d u s t r i a i s " ; às 15 horas, 
conferência, c o m debates do d i r e ­
tor do B a n c o M u n d i a l Sh iguear 
T a k a h a s h i , sobre " Política de apoio 
do B a n c o M u n d i a l a projetos de 
desenvolv imento agropecuário e 
agro indus t r i a l no B r a s i l " ; às 20 h o ­
ras, pa les t ra do-v ice-governador do 
Es tado de São Pau lo , An t on i o José 
Rodr igues F i l h o , sobre " O Coope­
ra t i v i smo como ins t rumento de d i ­
namização das exportações"; às 
21 horas, conferência, com debates, 
do m in i s t r o do Ex te r i o r , Mário 
G i b s o n Barbosa , sobre " P a r t i c i p a ­
ção do Ministério das Relações E x ­
teriores' no esforço nac i ona l de e x ­
portação, referentemente em p a r ­
t i cu la r a produtos agrícolas". 

D i a 28, às 9 horas, pa les t ra do 
diretor do B a n c o C e n t r a l Pau l o 
Y o k o t a sobre "Cor redores de ex­
portação e comercialização i n t e r ­
nac i ona l de produtos agropecuários 
e agro indust r ia i s b ra s i l e i r o s " ; às 
10 horas, conferência, com debates, 
do m in i s t r o d a Fazenda Antônio 
D e l f i m Netto , sobre "Comércio I n ­
te rnac iona l e incent ivos pa ra o se­
tor primário e a produção a g r o i n ­
dus t r i a l , situação a tua l , perspect i ­
vas de expansão". 

OS 4 T R E C H O S 

P a r a efeito de me lhor rendimento 
dos serviços, o programa de r e t i f i ­
cação do Tietê, a jusante de Sâo 
Pau lo , fo i . d i v id ido e m 4 trechos 
dist intos. O trecho I, d a ponte de 
Osasco ao quar te l de Q u i t a u n a , já 
concluído, r eduz iu o curso do r io de 
3.400 pa ra 2.800 metros, sendo de­
senvolvido em duas etapas. N a p r i ­
me i ra , de a largamento e aprove i ta ­
mento do c a n a l f o ram apl icados 
Cr$ 1 milhão e 250 m i l cruzeiros e 
ret i rados 593 m i l m3 de te r ra e r o ­
c h a ; h a segunda, de apro funda ­
mento até 6,5 metros, ap l icam-se 
C r $ 880 m i l . 

O trecho I I fo i t e rminado em f ins 
do ano passado. V a i do quar te l de 
Q u i t a u n a até o r a m a l ferroviário do 
I B C , sendo o cana l reduzido em seu 
compr imento de 3.950 p a r a 2.750 
metros, com invest imentos d a o rdem 
de Cr$ 7 milhões. F o r a m ret irados 
1.100.000 m3 de mate r i a l mas, ago­
r a , o D A E E r e t i r a mais 420.000 m3, 
apro fundando o cana l p a r a 6,5 me­
tros, c o m a aplicação de mais C r $ 3 
milhões e 200 m i l . 

O trecho H l ; entregue on tem, 
custou C r$ 16 milhões e 500 m i l e 
j á está sendo usado como «enseca-
deira» p a r a o trecho I V que va i da 
ponte d a Caste lo B r a n c o à b a r r a ­
gem E d g a r d de Souza . O Tietê, 
nesse trajeto, será reduzido de 4.300 
p a r a 2.900 metros o que exigirá a 
r e t i r ada de mais de 2 milhões de 
metros cúbicos de ma t e r i a l rochoso. 

Esse t recho I V é o que exigirá 
maiores invest imentos (Cr$ 46 m i ­
lhões) de todo o p rog rama p a r a o 
Tietê n a área metropo l i tana , * m 
v i r tude , pr inc ipa lmente , d a existên­
c i a da correde i ra do Penteado, u m a 
autêntica barragem fo rmada pelas 
próprias águas. 

AS B A R R A G E N S 

O programa g lobal que o Governo 
do Es tado está executando e que 
v i sa à regularização do Tietê e de 
seus afluentes, i n c l u i a construção 
de u m a série de barragens em suas 
cabeceiras. E n t r e estas, o eng.o 
D e l l a T ogna destaca a de Ponte N o ­
va , concluída e m 1972, que reduz iu 
o p ico d a che ia do A l t o Tietê de 
150 p a r a 8 m3 por segundo. Isto 
s i gn i f i ca que as enchentes n a área 
de M o g i das Cruzes — que nos úl­
t imos 30 anos e ram periódicas — 
fo ram prat icamente e l iminadas , co­
m o já aconteceu no ano passado. 

O D A E E também está in i c i ando 
as obras da barragem do Taiaçupe­
ba, que estará concluída a inda n a 
a t u a l administração e onde serão 
invest idos de Cr$ 60 a Cr$ 70 m i ­
lhões. O r io Taiaçupeba, sozinho, é 
responsável por u m terço do volume 
das águas do Tietê, sendo o maior 
causador de enchentes em São P a u -

ilo. A bar ragem reduzirá sensive l ­
mente esse prob lema por ele c a u ­
sado. 

OS PRESENTES 

E n t r e os que acompanharam o 
governador Laudo Na t e l n a inspe­
ção às obras de retificação nos t r e ­
chos I I I e I V do r io Tietê estavam, 
o presidente da Assembléia L eg i s l a ­
t i va , deputado Sa lvador J u l i a n e l l i ; 
os super intendentes d a C o m p a n h i a 
de Saneamento da B a i x a d a S a n t i s -
t a , P a u l o Peltiér de Queiroz e da 
C O M A S P , Haro ldo Jez ler ; os pre ­
feitos de Osasco, F ranc i sco R o s s i ; 
de B a r u e r i , F ranc i s co Gug l i e lmo ; de 
C a r a p i c u i b a , João Macedo ; de J a n ­
d i ra , A l a n K a r d e c ; e o presidente 
d a Associação dos Flagelados de 
São Pau lo , padre Ge ra ldo Le i te 
C i n t r a , que, n a ocasião, fez questão 
de sa l ientar o alto s igni f icado das 
obras de retificação do Tietê p a r a a 
segurança e t ranqui l idade das m i ­
lhares de famílias moradoras nas 
áreas marg ina i s ao r io . 
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R U A D A M O O C A , 1921 

Curso de Pedagogia 
no "campus" avançado 
de Humaitá (Amazonas) 

O governador L a u d o Na te l r e ­
cebeu, do Ministério da E d u c a i 
ção, comunicação de que está au-i 
tor izado o func ionamento de u m 
curso de pedagogia ( l icenciatura> : 

no " c a m p u s " avançado de H u m a i ­
tá, no Amazonas , a ser min i s t rado . 
pe la Facu ldade de F i loso f ia , Ciên­
cias e Le t ras " S a g r a d o Coração 
de J e s u s " , de B a u r u . 

Acrescenta o in forme já ter sido 
encaminhado a despacho p r e s i ­
denc ia l decreto autor i zando o 
func ionamento dos cursos de pe­
dagogia e letras, d a Facu ldade de 
F i l oso f i a de Itararé, m a n t i d a pe­
l a Associação Itarareense de E n ­
s ino . 

ATOS LEGISLATIVOS 
LEI n. 99, D E 17 D E A B R I L D E 1973 

Declara de utilidade pública o Centro Espirita "Amor e Caridade", 
de Presidente Venceslau 

O Governador do Es tado de São P a u l o : 
Faço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eu promulgo 

a seguinte l e i : ' 
A r t i go l.o — Ê declarado de ut i l idade pública o Cent ro Espírita 

" A m o r e C a r i d a d e " , com sede em Presidente Vences lau. 
A r t i go 2.o — E s t a l e i entrará em vigor n a da ta de sua p u ­

blicação. 
Palácio dos Bande i rantes , 17 de abr i l de 1973. 
L A U D O N A T E L 
Oswaldo Muller da Silva, Secretário da Justiça 
Mário R o m e u de Lucca, Secretário d a Promoção Soc ia l 
P u b l i c a d a n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 17 de abril 

de 1973. 
Nelson Petersen da Costa, D i r e t o r Admin i s t r a t i v o -Subs t . 


